
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

PROGRAMA DE DISCIPLINA

FIL202 – Tópicos em História da Filosofia Moderna: 

Ceticismo Moderno

 

Docente: José Raimundo Maia Neto

Semestre: 2024/1

Carga Horária: 60 horas teóricas

Horário: Segunda e quarta, 9h30 às 11h10

Vagas: 40

 

Ementa:

Exame dos principais modelos do ceticismo elaborados no período, com ênfase em três questões: 

1) ceticismo e cartesianismo: da influência do ceticismo renascentista na dúvida metódica à 

influência do cartesianismo no ceticismo humeano; 2) as afinidades e rupturas com o ceticismo 

antigo, acadêmico e pirrônico; 3) as relações complexas do ceticismo com o cristianismo: de 

preparação para a fé--motivação principal de sua retomada no Renascimento--à critica da 

revelação como superstição no Iluminismo.
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